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É com muita alegria que mais uma vez me dirijo aos Habitantes da freguesia de Coz, esta 

boa disposição em primeiro lugar deve-se ao facto de termos conseguido resolver o proble-

ma de vários pais que não tinham onde deixar os filhos quando partiam para os seus empre-

gos, a componente de apoio à Família, que já funciona há vários anos noutras escolas, resol-

veu-lho, e em segundo lugar está resolvido o problema de outros pais que não tinham quem 

acompanhasse e fornecesse as refeições aos seus filhos. Em  reunião com o Centro de Bem 

Estar da Freguesia, chegou-se a acordo e foi celebrado um protocolo para o fornecimento 

das mesmas. Nestas refeições as crianças têm uma alimentação regrada, onde           todos os 

Ingredientes necessários para o seu bom desenvolvimento estão presentes. Para isto acontecer contou-se mais uma vez com o 

apoio inevitável da Câmara Municipal de Alcobaça. 

É com a mesma alegria e com os mesmos pais que a primeira Associação de Pais da Freguesia de Coz é hoje uma realidade, 

que será importantíssima para a educação, apoio e desenvolvimento das nossas crianças. A Associação que representa todos 

os pais e encarregados de educação será o elo de ligação entre as Educadoras, as Professoras que estudaram para educar e 

formar e inseridas no Agrupamento que as rege, a Câmara Municipal e a Junta que os apoia, mas também a eles, pais, com-

pete fazer o trabalho de casa com os filhos, orientando-os para que sejam obedientes e bem educados. 

A recém Associação, os pais, as outras Associações Sociais, Culturais e Desportivas desta terra, deviam reunir esforços, 

dedicando mais um pouco do tempo disponível para uma boa causa, os filhos da Freguesia, organizando brincadeiras Cultu-

rais e Desportivas para miúdos e graúdos, gerando alguma riqueza, para  vos aliviar e terem melhores condições, para que 

quando formos velhotes, ficarmos satisfeitos pelas crianças de hoje,  que serão os Homens e Mulheres de amanhã, estarem a 

desempenhar um cargo, seja ele qual for, digno e respeitável nesta futura sociedade que se prevê pouco fácil. É também 

importante que se criem condições para fixar cá as nossas crianças e que se atraiam outras, não só pela riqueza natural da 

nossa terra, com a qualidade de vida por ela proporcionada, assim como pela zona industrial do Casal da Areia em que cada 

vez mais postos de trabalho irão ser criados. 

 Sempre com o apoio da vossa Junta de Freguesia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                               O Presidente da  Junta 

 

                                                           

                                                                     (Ćlvaro Santo)  
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De: Grupo Cidadãos Defensores do  

       Patrim·nio da Freguesia de Coz 

       P­. 25 de Abril, 3 

       2460 ï 396 Coz 

 

 

C/ Conhecimento:              Exmo. Senhor,          

Exmo. Sr. Presidente da República, Professor Dr. Cavaco Silva;          Presidente do Conselho de Ministros           

Exma. Senhora Ministra da Cultura;             Eng. José Sócrates 

Exmo. Sr. Director-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais;          R. da Imprensa à Estrela, 4 

Exmo. Sr. Governador Civil do Distrito de Leiria;            1200 ï 888 Lisboa 

Exmo. Sr. Presidente da C. M. de Alcobaça, Dr.Gonçalves Sapinho;    

Sua Eminência, o Senhor Cardeal D. José Policarpo;      

Instituto Português do Património Arquitectónico; 

Academia Portuguesa de História; 

 

 

 

Coz, 3 de Novembro de 2006 

 

Assunto: Projecto de recuperação do Mosteiro de Coz 

Sabendo da sensibilidade e empenho que a Câmara de Alcobaça tem vindo a demons-

trar relativamente à conservação do património histórico e artístico da região vimos, como 

cidadãos representantes da autarquia e habitantes da freguesia de Coz, concelho de Alcobaça, 

e igualmente como pessoas interessadas na conservação e divulgação do Património Nacional, 

apresentar a Vª Exa. o nosso contributo para o prosseguimento dessa acção: 

Existe em Coz um monumento de indubitável interesse histórico-artístisco, com raízes 

na Idade Média e desenvolvimento significativo nos séculos XVII e XVIII, classificado como 

Edifício de Interesse Nacional  ð  o Mosteiro  feminino da Ordem de Cister, complemen-

tar com o Mosteiro de Alcobaça, da mesma Ordem. O referido monumento,  do qual a parte 

principal é a actual Igreja de Santa Maria,  tem sido objecto de estudo por parte de diversos e 

conceituados  historiadores  e  especialistas em História de Arte,  sendo de destacar Dom Maur 

Cocheril,  autor da obra  çNote sur la D®coration  de lôEglise de lôAbbaye Cistercienne de 

Santa Maria de Cós, Alcobaça», edição de Alcobaciana,  1983,  traduzida posteriormente para 

português pela Imprensa Nacional, Casa da Moeda;  a obra «Intimidade e Encanto,  o Mosteiro 

cisterciense  de  Santa Maria de Cós», da autoria de dois investigadores da Faculdade de 

Letras da Universidade de Coimbra,  Cristina Maria Pina e Sousa e Saul António Gomes,  foi  

publicada  numa  edição conjunta do IPPAR e da Editora Magno, em 1998, tendo sido distin-

guida com o Prémio Gulbenkian de Ciências,  em 1999. Da autoria de Saul António Gomes é 

igualmente  o  trabalho de investigação  «Acerca da origem social das monjas  cistercienses de 

Santa Maria  de  Cós (Alcobaça) em tempos medievos», separata da Revista Portuguesa de 

História, tomo XXXVI, vol.l, Coimbra 2002/2003. Mais recentemente, foi publicada a obra  

«Seiva Sagrada ð a Agricultura na Região de Alcobaça ð Notas históricas», dos historiado-

res Pedro Barbosa e Maria da Luz Moreira, editada pela Associação dos Agricultores da 

Região de Alcobaça, Março 2006. 
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O Mosteiro tem sido,  devido ao seu valor histórico e artístico,  incluído nos roteiros turísticos e é um dos 

motivos de atracção do turismo nacional e estrangeiro da região. Foi alvo de obras de restauro realizadas pela Funda-

ção Ricardo Espírito Santo há cerca de 20 anos e, mais recentemente, apenas a alguns restauros parcelares, no inte-

rior da Igreja, ressentindo-se o monumento da falta de uma assistência permanente. 

A Câmara Municipal  de  Alcobaça e o DGEMN  têm  reconhecido o valor histórico-artístico e turístico do 

Mosteiro e têm-se pronunciado, por diversas vezes, em vários  órgãos  da  Comunicação Social,  sobre  a  necessida-

de urgente  de  recuperação  do monumento. Existe mesmo um projecto que,  segundo o Exm ° Sr. Presidente da 

Câmara de Alcobaça  (referido pela agência Lusa e divulgado pelo jornal  «A Dica»,  em 3 de Junho de 2004),  «é 

uma das prioridades  do  concelho para o próximo Quadro Comunitário de Apoio  (QCA), em paralelo com a recupe-

ração das traseiras do Mosteiro de Alcobaça». O referido projecto já data de 1997, tendo sido divulgado pelo jornal 

«A Região de Cister», em 20 de Janeiro de 2000, como  «Um projecto de 250 mil contos para Cós»,  que  incluiria  

a  reconstrução e requalificação da zona envolvente do Mosteiro. 

No entanto,  ainda nada foi feito,  estando a Igreja do Mosteiro praticamente fechada ao público, excepto 

quando se realizam cerimónias religiosas  (geralmente, durante a missa dominical), não contando com uma compo-

nente essencial, isto é, a existência de um serviço mínimo que se encarregue quer da sua vigilância, quer da abertura 

e acompanhamento dos visitantes. 

É motivo de tristeza para os habitantes da freguesia verificar que, quer eles próprios, quer as pessoas interes-

sadas em visitar o Mosteiro, se têm de retirar sem conseguir o objectivo pelo qual se deslocaram, muitas vezes, de 

longe. Há pouco tempo, um turista francês perguntou como era possível «ter uma pérola como esta assim tão 

escondida».  Aliás,  a única hipótese de acesso ao interior da Igreja é a eventual deslocação do  pároco  da  freguesia,   

quando  solicitado  particularmente  e     encontrar  disponível para tal, visto ser, durante o ano,  a única pessoa deten-

tora  da  chave da porta da Igreja. Este ano exceptua-se o mês de Agosto, período durante o qual, a Junta de Fregue-

sia tem colocado jovens para atendimento dos visitantes. Este serviço tem sido realizado pela Junta de Freguesia com 

grande esforço financeiro, razão pela qual apenas tem sido efectivado durante a semana, não podendo ser assegurado 

nem no período de maior afluência de visitantes, ou  seja,  nos fins-de-semana,  nem durante os restantes meses do 

ano. 

Lamentamos que o projecto de recuperação do Mosteiro  não  tenha  ainda avançado pois consideramos que 

contribuiria para trazer uma nova dimensão turística, cultural e  mesmo comercial à freguesia a qual está,  aliás,  nes-

te momento,  a ser objecto de diversos projectos de urbanização e de investimentos particulares: 

Segundo o jornal «A Região de Cister» noticiou, a 8 de Junho de 2006, está prevista a construção de «um 

Mega Projecto para Coz», a cerca de 2 km do Mosteiro, com a construção de 70 a 80 apartamentos, o qual, segundo 

citação do mesmo jornal, o Exm° Sr. Presidente da Câmara de Alcobaça afirmou que «representa um passo em 

frente na luta contra a desertificação de Coz», acrescentando que «quando aparecem projectos destes, temos de 

ver se os viabilizamos». 

Igualmente,  em 11 de Maio  de  2006,  o mesmo meio de Comunicação Social,  que  nos parece muito atento 

às questões relacionadas com o património e desenvolvimento regional, informou: «Há interesses privados em Cós 

ð há investidores privados interessados em instalar na freguesia de Cós um aparthotel, com 42 quartos e um hotel, 

com  44 quartos.  A Câmara Municipal  de  Alcobaça,  na última  reunião  pública  do executivo, aprovou a informa-

ção prévia desta pretensão». 

Mais uma razão, portanto, para solicitarmos à autarquia, diligência na concretização do referido Projecto 

relativo ao Mosteiro de Coz, o qual, na nossa opinião, poderá funcionar  como  pólo aglutinador de investimentos na 

região,  combatendo-se,  desta forma, a desertificação que é motivo de preocupações para todos nós. 

Chamamos a atenção, a título de exemplo, para a acção notável que está a ser efectuada pelo Município de 

Óbidos, bem como pela Câmara Municipal de Póvoa do Varzim que possui,  neste momento,  uma Orquestra Sinfó-

nica,  relativamente  recente  mas  já  de  renome  internacional,   e  que  está  a   promover  pesquisas  arqueológicas  

no Castro de Terroso para, segundo o Di§rio de Noticias de 8 de Agosto deste ano, realizar ñreencontro com os ante-

passadosò. 

Apresentando a Vª Ex. os nossos maiores agradecimentos pela atenção prestada e oferecendo todo o nosso 

empenho.  

 

Este documento contou com a assinatura de cerca de 150 pessoas. 



 

 

CORPO NACIONAL ESCUTAS 

Agrupamento 522 Coz 

Apartado 170, 2461-601 Alcobaça 

Www.cne-escutismo.pt/agr522 

agr522@cne-escutismo.pt 

 

O Agrupamento 522 ï Coz iniciou o seu ano escutista em Setembro de 2006 com a prepara-

ção para as passagens de secção, realizadas na quinzena seguinte. 

Aí definiram ï se os novos bandos, patrulhas e equipas que irão funcionar durante o presen-

te ano escutista. 

Após esta primeira fase, realizou se o JOTI, actividade em que os escuteiros de todo o mun-

do estiveram ligados em rede, via Internet. Os conhecimentos travados nesse fim-de-semana, foram 

imensos e permitiram uma real percepção do escutismo a nível mundial. 

Já em Novembro, teve lugar o magusto, na ermida de santa rita, onde assamos e comemos 

castanhas e saboreámos sumo e vinho, tendo os lobitos, exploradores e pioneiros realizado uma 

pista. 

Para nos despedirmos de 2006, realizou-se a festa de natal, na qual contámos com a activa 

participação de pais e escuteiros em ateliers que se realizaram na associação da Póvoa. Partilhou 

se um jantar e houve animação através de peças teatrais levadas a cabos pelos grupos, grupos 

esses que foram constituídos por pais e escuteiros. 

Neste novo ano, continuaremos a participar na missa local, ao terceiro domingo de cada 

mês. Pretendemos também participar em diversas actividades quer a nível local, regional e nacio-

nal, culminando com o acampamento nacional de escuteiros. 

Será um ano cheio de aventuras e intensas emoções. 
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Centro de Bem-Estar Social 

   da Freguesia de Coz 

               (IPSS) 

SEDE: Rua das Barrias, nº 65    

2460 ï 396 COZ 

  b            NIPC: 502443006 

 

Inauguração do Centro de Bem-Estar Social da Freguesia de Coz 

O Centro de Bem-Estar Social da Freguesia de Coz, inaugurou no passado dia 02 de Setembro de 2006 as suas insta-
lações. 

Na cerimónia presidida pelo Representante do Exmo. Sr. Governador Civil de Leiria, estiveram presentes os Srs. 
Presidente da Câmara Municipal de Alcobaça e Assembleia Municipal de Alcobaça, o Sr. Presidente e Vogais da Jun-
ta de Freguesia de Coz, Sr. Director Adjunto do Centro Distrital de Segurança Social de Leiria, Membros das Direc-
ções anteriores, Voluntários, Utentes, Funcionárias e os Sócios que se quiseram associar ao evento. 

Depois de descerramento da lápide comemorativa, e do uso da palavra por parte das Entidades presentes e do Sr. 
Presidente da Direcção do C.B.E.S.F.Coz, o Pároco da Freguesia, Sr. Padre José da Silva, procedeu á bênção do 
edifício. 

A anteceder ao almoço, os presentes efectuaram uma visita guiada ás instalações da Instituição. 

O Centro de Bem-Estar iniciou a sua actividade em 15 de Setembro de 2005, dispõe das valências de Apoio Domici-
liário servindo 27 Utentes e de Centro de Convívio prestado a 13 Utentes. 

Recentemente e no âmbito de um protocolo estabelecido com a Junta de Freguesia de Coz, iniciou o fornecimento 
de refeições a cerca de 57 crianças da Freguesia que frequentam o Pré-Escolar da Castanheira e da Póvoa e o 1ºCiclo 
da Escola da Castanheira e da Póvoa. 
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Passeio Pedestre 

 

Não falte ao 1º passeio pedestre organizado pela Junta de Freguesia em cola-

boração com o Inatel, no próximo dia 1 de Abril. Terá inicio pelas 09.00h e o 

ponto de encontro será na sede da Junta de Freguesia em Coz. Não será 

necessário inscrição prévia, basta aparecer e desfrutar de um passeio deslum-

brante pela Freguesia. 
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Valetas e Alargamento na Rua das Barrias 

Estão concluídas as valetas em cimento na Rua das Barrias. Foi efectuado construção de um muro de 

suporte de terras  para alargamento da via. A conclusão das obras estão prevista para breve com o calceta-

mento de algumas parcelas de valeta.  

 

OBRAS EM CURSO 

Alargamento e construção de passeio no Alqueidão 

Está concluída a obra de alargamento e construção de passeio no lugar do Alqueidão, junto à escola primá-

ria  Esta obra veio reforçar a segurança rodoviária e dos peões, existindo mais visibilidade nas ruas de cir-

culação. 

Valetas em Coz e no Alqueidão 

Estão concluídas as valetas em calçada na Rua Afonso Barbosa em Coz e construção de muro de suporte de 

terras. Está em curso a construção de valetas em cimento da rua Dr. Alves Farinha e no largo do freixo, no 

Alqueidão. 
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Remodelação de Iluminação Pública 

 

Está concluída a Instalação de nova iluminação na rua das terças na Póvoa. 

Está em curso a remodelação de iluminação em várias ruas de Coz. Toda a rua de Santa Rita nesta localida-

de também está a ser melhorada.   

 

 

Ampliação do Cemitério 

A área da nova parcela do cemitério é de cerca de 2.200 m2 . Ter§ 300 covais, 5 jazigos e 180 oss§rios. Ter§ 

ligação de acesso entre as 2 entradas, rua da Pauliteira e rua da Escola.   


